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RESUMO 

O texto propõe uma reflexão sobre a abordagem de cultura 

tratada nos cursos de jornalismo cultural. A cobertura 

desta segmentação tem demonstrado superficialidade ao 

tratar o tema, restringindo as pautas à cobertura das artes. 

Focar a formação do jornalista cultural na compreensão 

da amplitude do conceito de cultura poderá expandir este 

universo, possibilitando uma abordagem contemporânea e 

abrir caminhos para novos olhares e novas tendências nas 

publicações culturais. 

Palavras-chave: Cultura; jornalismo cultural; pluralismo 

cultural. 

ABSTRACT 

The text propose a refiection on the culture approach 
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discussed in the cultural jornalism courses. The coverage 

of this segmentation has demonstrated supe,ficiality when 

discussing the subject, restricting it to the arts coverage. 

F ocusing the cultural jornalist formation in the comprehension 

of the broad concept of culture will be able to expand this 

universe, making possible a contemporary approach and to 

open paths to new perspectives and new trends in the cultural 

publications. 
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Os debates sobre jornalismo cultural tendem a tratar o tema desta 

segmentação abordando os diversos aspectos viciosos que a prática permite 

como a crítica inadequada, a repetição de pm1tas e a cobertura baseada nas 

agendas dos produtos culturais. Temas como o despreparo do jornalista, 

tanto na produção de textos como na formação intelectual, também são 

discutidos com o objetivo de buscar caminhos de mais eficiência na 

produção do material publicado em veículos culturais. A formação do 

jornalista é, primordialmente, a questão essencial para que sejam formadas 

bases mais consistentes na prática do jornalismo cultural, mas é necessário 

entender de que cultural estamos tratando. 

As segmentações, de modo geral, como economia, política e muitas 

outras, nasceram da necessidade de se direcionar ou 'zapiar' um veículo 

de comunicação o que significa, conseqüentemente, segmentar público, 

anunciante e patrocinadores. No caso dos produtos intitulados como 

jornalismo cultural, as pautas estão ligadas às agendas culturais, ou seja, 

ao calendário de estréias de teatros, cinemas, publicações de livros, às 

artes, em geral. 

Esta é uma compreensão de cultura que ainda faz a referência 

ao indivíduo culto do início do século passado, quando as artes eram 

determinantes para a representação de uma posição social e significavam 

o aprimoramento do espírito. A idéia de cultura, certamente, ainda está

atrelada às artes, mas já passou por diversas mudanças e agregou outt'os

significados. A imprensa, ou especificamente, o jornalismo cultural,

despreza estas transformações e promove uma estagnação no recorte da
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passado, direcionaram e padronizaram a leitura desse universo, moldando 

a produção do texto. A prática de adotar artes e espetáculos como únicos 

elementos culturais tomou pouco nítida a visão da cultura que fica restrita 

quando não permeia outros espaços do cotidiano e não estabelece relações 

com problematizações contemporâneas. 

NOTA 

[I] Francis Wolf, em entrevista para o jornal Hora H, em ljuí, no Rio Grande do Sul, em

18 de setembro de 2003.
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